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Resumo

Palavras-chave: Educação e formação, Feridas, Rede, Intervenção avançada.

Objetivos de aprendizagem

 • Uma rede de educadores e formadores em feridas reúne potencial para a) colaborar na elaboração dos   

   objetivos, estrutura e os conteúdos ao nível da educação e formação em gestão de feridas em Portugal; b)   

   explorar as possibilidades de promover programas sustentáveis no espaço lusófono de formação ao longo   

   da vida para professores e formadores na área das feridas; c) promover a qualidade e a excelência formativa no  

   âmbito da abordagem às pessoas com feridas no contexto da dinamização de cuidados de saúde baseados na  

   evidência contribuindo para a incorporação do conhecimento e difusão da inovação. 

 • A Rede Portuguesa de Educadores em Feridas – (REFE.PT) propõe-se agregar e estimular espaços de reflexão   

   e partilha que sejam de interesse comum para todos os professores e formadores na área das feridas,   

   mantendo a perspetiva multidisciplinar e multiprofissional, incluindo a promoção de um amplo debate sobre a  

   incorporação, a nível lusófono, nacional, regional e local, dos currículos formativos ajustados aos diversos estádios  

   de ensino e aprendizagem, bem como, a formação ao longo da vida. 

Introdução: A Sociedade Portuguesa de Feridas (ELCOS) 

é uma sociedade científica multidisciplinar na área das 

ciências da saúde que apresenta como missão proteger 

e promover a saúde e qualidade de vida dos cidadãos 

com feridas cutâneas, através de diversas estratégias, 

nomeadamente o fomento da educação e formação dos 

cuidadores e profissionais, estimulando boas práticas, 

reduzindo a morbilidade e aumentando os ganhos em 

saúde. A Rede Portuguesa de Educadores em Feridas – 

(REFE.PT) é um departamento da ELCOS que se propõe 

agregar e dinamizar espaços de reflexão e partilha que 

sejam do interesse comum a todos os professores e 

formadores na área das feridas. Objetivos: Apresentar 

a REFE.PT como estrutura de apoio e desenvolvimento à 

formação e educação avançada multidisciplinar na área 

das feridas em Portugal. Material e Métodos: Baseados 

num desenho de pesquisa qualitativa exploratória, 

avaliámos o potencial da REFE.PT com base numa 

análise SWOT [1, 2, 3, 4] a fim de definir objetivos e 

âmbitos de intervenção. Ao analisar o potencial da 

rede, consideramos e apresentamos os pontos fortes, 

fracos, oportunidades e ameaças relacionadas com 

a implementação e desenvolvimento da REFE.PT no 

contexto português e lusófono. Resultados: A REFE.

PT revela um elevado potencial para contribuir para 

as finalidades subjacentes à sua criação: a) colaborar 

na elaboração dos objetivos, estrutura e conteúdos 

ao nível da educação e formação em gestão de feridas 

em Portugal; b) explorar as possibilidades de promover 

programas sustentáveis no espaço lusófono de formação 

ao longo da vida para professores e formadores na área 

das feridas; c) promover a qualidade e a excelência 

formativa no âmbito da abordagem às pessoas com 

feridas no contexto da dinamização de cuidados de saúde 

baseados na evidência contribuindo para a incorporação 

do conhecimento e difusão da inovação. Conclusões: 

A área dos cuidados às pessoas com feridas tem sido 

alvo de um enorme investimento e mobilização, sendo 

atualmente alvo de certificação específica dos diversos 

profissionais em diversos países do mundo. Em Portugal, 

estão a ser equacionados mecanismos concomitantes de 

certificação profissional na área. Neste contexto, a REFE.

PT pretende apoiar educadores e formadores no que se 

relaciona com a intervenção avançada em feridas. 
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Resumo

Introdução: A Malária, a Dengue, a Chikungunya e 

a Leptospirose são doenças febris que apresentam 

semelhanças no quadro clínico e que servem de diagnóstico 

diferencial entre elas [1]. Estas doenças constituem um desafio 

socioeconómico para a nossa sociedade, pelo seu potencial 

epidémico e pela presença dos principais vetores em Angola. 

Material e Métodos: Estudo transversal, observacional 

e descritivo. A recolha de dados foi realizada nos seis 

sectores do Bairro do Asseque do Município de Benguela. 

A amostragem foi aleatória, por conglomerado, obtendo-se 

100 moradores com temperatura corporal ≥37,5ºC, sendo 

31% do sexo masculino, 69% do sexo feminino e 71% 

tinham idades inferiores a 45 anos. Foram aplicados testes de 

diagnóstico rápido (TDR) [SD BIOLINE®] para detecção de: Ag 

P.f/P.v - Malaria, Ag NS1 e anticorpos IgG / IgM contra o vírus 

dengue, IgM contra o vírus chikungunya [2] e IgG/IgM contra 

o vírus Leptospirose [3]. Para identificar fatores de risco foi 

utilizada a técnica de observação. O tratamento dos dados foi 

feito no Software Microsoft Excel versão 2016, onde acharam-

se frequências absolutas e relativas. Resultados: 22% casos 

de Malária, 38% de dengue, 15% de Chikungunya e 15% de 

Leptospirose. Foram identificadas 29% casos de co-infecção, 

5% de Malária e Dengue, 2% de Malária e Leptospirose, 10% 

de Dengue e Chikungunya, 7% de Dengue e Leptospirose; 

4% de Malária, Dengue e Leptospirose e 1% de Malária, 

Dengue e Chikungunya. Quanto aos fatores de risco, 18% 

dos moradores possuíam em casa reservatórios de água 

sem cobertura, 92% possuíam plantas ao redor da casa, 17% 

possuíam charcos de água ao redor de casa, 83% possuíam 

ratos em casa e 55% possuíam resíduos sólidos ao redor das 

suas casas. Conclusão: O estudo demonstrou que a Malária, 

a Dengue, a Chikungunya e a Leptospirose são consideradas 

problemas de Saúde Pública no Bairro do Asseque. O fraco 

saneamento básico foi o principal fator contribuinte para a 

ocorrência das doenças investigadas. Os resultados reforçam 

a necessidade da intervenção da comunidade na eliminação 

dos fatores de risco identificados e sendo a primeira 

evidência da Leptospirose no Município de Benguela, torna-

se necessária a inclusão da doença no diagnóstico diferencial 

das doenças febris. 

Palavras-chave: Malária, Dengue, Chikungunya, Leptospirose, Diagnóstico laboratorial, Fatores de risco.

Objetivos de aprendizagem

 • Avaliar a seroprevalência de Malária, Dengue, Chikungunya e Leptospirose em indivíduos com quadro febril do  

   Bairro do Asseque, do Município de Benguela em Junho de 2018 e identificar os fatores risco.
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